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  Introdução


  A devoção a Nossa Senhora de Lourdes me acompanha desde a infância. Minha avó Joana sempre rezava o santo terço, e isso chamava muito a minha atenção. Certo dia, eu perguntei a ela por que rezava o terço, e ela me disse que rezava pedindo a Nossa Senhora uma boa morte. E isso eu nunca esqueci.


  Antes da construção da Capela no bairro onde minha família mora, a Santa Missa era realizada na casa de meus avós paternos. Passados os anos, meu avô doou um terreno para a construção da Capela dedicada a Nossa Senhora de Lourdes. E com muito esforço e dedicação, a Capela foi construída.


  Desde criança, eu aprendi a amar Nossa Senhora, a qual eu chamava de “Mãezinha do Céu”, música que minha mãe me ensinou, assim como tantas outras. Mesmo antes de minha conversão, eu sempre recorria à sua intercessão. Com o passar do tempo e com a minha conversão, este amor a Maria, Nossa Senhora de Lourdes, foi aumentando. Mesmo diante das lutas e dificuldades na vida, sempre tive a certeza da presença materna de Nossa Senhora.


  Em 2001, minha mãe recebeu uma ligação dizendo que seu pai, meu avô, estava há vários dias bebendo e dormindo na rua. Então minha mãe me pediu para levá-la até a casa de seus irmãos e, assim, fomos de moto. Era um dia de domingo. Quando estávamos voltando para casa, um senhor bêbado, em um fusca, bateu de frente conosco. Eu joguei a moto o mais próximo do barranco, mas mesmo assim ele não conseguiu desviar. Na hora, eu só gritei: “Nossa Senhora”. Minha mãe foi jogada no para-brisas do carro e eu cai quase embaixo dele, fazendo com que a roda de trás quase encostasse em minha cabeça. Neste dia, realmente, Nossa Senhora nos protegeu, pois sofremos somente alguns aranhões. Com isso, minha devoção a Maria, Mãe de Deus, só foi aumentando.


  Durante o caminho vocacional na Canção Nova, também experimentei, de uma forma muito intensa, a presença de Maria e seu cuidado. Realmente ela é a Mãe da Divina Providência.


  Visita ao Santuário de Nossa Senhora de Lourdes


  Em julho de 2017, tive a graça de peregrinar pelos Santuários Marianos, passando por Portugal, Espanha e França. Na França, nossa primeira parada foi na cidade de Lourdes. Ao chegar a Lourdes, eu me emocionei muito, pois estava realizando um sonho. O clima em torno do Santuário de Lourdes era diferente de tudo o que eu já tinha visto: muitos peregrinos levando seus doentes para se banharem com a água da fonte da gruta onde se deu as aparições de Nossa Senhora à Bernadete. Lá eu me emocionei muito, porém ficamos apenas um dia e duas noites. Mesmo assim, não perdi tempo.


  Chegamos à noite no hotel em Lourdes, fiz o check-in, guardei minha mala no quarto e fui para o Santuário de Lourdes. Vivi intensamente aquela noite, e ali tive uma experiência muito forte com Maria, onde ela dizia ao meu coração: “você é meu filho predileto, estou sempre com você, não tenha medo de viver seu ministério”.


  No dia seguinte, percorremos o caminho de Bernadete, passo a passo, e fomos aos principais lugares que fazem parte de sua vida. Foi muito emocionante. Conhecer a história é uma coisa, mas estar no local onde tudo aconteceu é uma experiência única, não há explicação. Ao tocar na história de Bernadete e de sua família, pisando e caminhando pelos caminhos que ela trilhou, pude perceber que realmente Deus escolhe os simples para confundir os fortes deste mundo.


  As aparições de Nossa Senhora em Lourdes, França, trazem um forte apelo à conversão e à penitência. E estando em peregrinação, como diretor espiritual do grupo, pude tocar de forma concreta neste apelo.


  Primeiramente, vamos conhecer a família Soubirous e, depois, seguiremos o roteiro das aparições de forma breve e resumida. Também vamos ver um pouco da história de Santa Bernadete após as aparições e, por fim, concluiremos com os apelos à conversão e à penitência. E na última parte encontraremos a novena e as orações a Nossa Senhora de Lourdes e a Santa Bernadete.


  Vamos juntos trilhar este caminho de conversão e oração?


  Família Soubirous1



  Bernadete era irmã de Toinette, filha do casal Luiza Castérot e Francisco Soubirous. Seu pai era um moleiro. Quando alguém lhe pedia um pouco de trigo, ele não sabia dizer não e muitas vezes o vendia com a promessa de receber depois, mas raramente alguém lhe pagava. Por causa desta realidade, ele faliu e passou por muitas dificuldades.


  Todos os moradores da cidade sabiam de suas dificuldades. Em um determinado dia, ele foi preso injustamente, acusado de ter roubado farinha de uma padaria, e foi solto apenas uma semana depois, pois as marcas dos sapatos deixadas na padaria pelo ladrão não eram iguais às do sapato do Sr. Francisco Soubirous. Porém, mesmo sendo inocentado, sua reputação ainda ficou manchada. Como eram muito pobres e com a reputação manchada do Sr. Francisco, a situação de miséria de sua família cresceu. Anteriormente, eles moravam na casa do moinho de Boly que Francisco havia herdado de seu sogro, onde Bernadete nasceu, no dia 07 de janeiro de 1844. Mas, por causa das dívidas, Francisco teve que vender o moinho. Depois alugou outro em Arcizac, mas com o tempo foram despejados por falta de pagamento. A família Soubirous estava na rua e não tinha onde morar. Era início do inverno de 1857, o qual era muito intenso. Então André Sejous, primo de Francisco, ajudou-os. Ele havia comprado um sobrado, onde o térreo era o antigo calabouço. E a família Soubirous passou a morar de favor na antiga prisão da cidade, nos calabouços da antiga cadeia, que tinha sido desativada por ser considerada muito insalubre.


  Bernadete era muito doente e fraca. Aos 11 anos, contraiu cólera e se recuperou, mas sua saúde nunca mais foi a mesma. Ela também tinha asma desde os 8 anos de idade. Não sabia ler nem escrever. Também não falava o francês, que era ensinado na escola, somente o “patoá”, dialeto da região de Lourdes. Mas tinha um bom senso e um bom caráter.


  Por causa da pobreza e dificuldades de sua família, Bernadete não tinha uma estatura normal para sua idade e media aproximadamente 1,40 metros de altura. Com 14 anos, ela aparentava ser uma criança de 10 ou 12 anos.


  O que impressionava era sua fé, a qual era pura e simples. Seu maior desejo era fazer a primeira comunhão, mas infelizmente nesta idade ela ainda não sabia nada do Catecismo. Mas logo sua vida seria transformada de uma maneira inimaginável.


  Bernadete sofreu perseguições, e muitos duvidaram do seu caráter. Porém aqueles que zombaram e duvidaram dela também fizeram uma bela experiência de conversão.


  Aparições de Nossa Senhora em Lourdes, França2



  Primeira aparição


  A primeira aparição da Bela Senhora se deu em um dia meio chuvoso e frio. Era 11 de fevereiro de 1858, uma quinta-feira. Na manhã deste dia, Bernadete, Joana e Toinete foram buscar lenha. As três jovens saíram da cidade, passaram pela ponte velha, sobre o rio Gave, e começaram a catar os gravetos que estavam próximos ao rio. Bernadete também recolhia alguns ossos velhos para vender, pois, com o valor arrecadado, comprava o pão do dia.


  Elas foram caminhando às margens do rio Gave até chegarem próximo de uma gruta, conhecida como Marssabiele (massa ou rocha velha). A rocha tinha mais ou menos uns 27 metros de altura e era cheia de fendas e buracos. Na parte de baixo, havia uma pequena gruta. E, acima desta gruta, um pouco à direita, havia uma abertura oval.
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